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i>àtà Sàlà ~at 
VILAR FORMOSO, 30. 

-No momento em que vou sair 
da querida terra portuguesa, venho 
sr. Presidente do Conselho, di
zer-lhe, mais uma vez, quanto 
admirei a grande obra por V, 
Ex.a reãlizada e quanto isso fui 
grato ao meu rnração de por tu
guesa. 

Peço, por isso, à Providência, 
que o conserve á frente dos des
tinos do meu tão amado Portu· 
gal, para que continue a engran· 
decê-Io e a preservá-lo como até 
agora o tem conseguido far.er. 

(as. ) Amélia 
A excelsa Senhora, ao aban · 

donar o seu e nosso Pais, dignou
-se dei'.;ar 700 contos, sendo desti
nados 200 ao Hospital de Lisboa, e 
500 pam a vbra de beneficência 
que o ilu~tre Presidente do Conse
lho determinasse. 

------···-----
O DISCURSO DO PRESIDENTE 

T ll U 1'1 &. N 
Da embaixada Americana, 

em LisboJ, recebemos e agrade
'emos o discurso proferido pelo 
Presidente Truman na sessão de 
encerramento da Conferencia 
das Nações Unidas, de S. Fran
cisco, o qual publicaremos em 
partes, pois é extenso e o nosso 
espaço é pequeno. __:._....::...------···------

Uartões de visita 
Fazem -se nesta redacção. 

E' um êrro-e bem lamen
tável-supor que todos os pro
blemas da alimentação se resol
veram com o findar das hostili
dades na Europ2 ou qlle as di
ficuldades, qlle em todo o mun-

Defesa do Pão 
do haviam conduzido ao raciona· 
mento, desapareceram mal o to
que de clarim foi de cessar fô~o. 

Infelizmente - a contranar 
essa noção simplista e falsa -
continuam as realidades impe
riosas da escassez de géneros, 
da deficiencia da produção, da 
necessidade de dividir por todos 
o pouco que iria limitar-se. a al
guns nos tempos das vacas gôr
das da falta de meios de trans
oor~e de diminutas quantidades, 
~nfim', em relação ao muito de 
que necessita um mundo esfo·· 
meado, empobrecido, a sangrar 
dôres e misérias como é o que a 
Humanidade herdou da guerra. 

Somos ainda-Deus louva
do-um dos povos mais bem 
alimentados da Europa, com um 
racionamento que é abundancia, 
quaudo se pensa no que outros 
países possuem. 

Seria, porém, nocivo sup~r 
e proceder como se não m~1s 
houvesse razões para conti
nuarem as medidas e restrições 
até agora adaptadas. A realida
de da produção e do consumo 
leva o Govêrno da Naçao a es
tudar com mais afinco o proble.:. 

Mercê honorifica 
Pelo sr. Ministro do Inte

rior foi, há dias, proposto no 
Parlamento que seja agraci.1do, 
com o grau de Comend.1dor da 
Ordem de Benemerência, o nos
so querido e ilustre conterrâneo 
sr. Francisco Rocha Gonçalves 
que, recentemente, entre outros 

Rocha Go::içalves 

actos beneficentes que vem prati
cando, fez o donativo de 1 .ooo 
contos ao Ministério da Educa· 
ção Nacional, destinados á cons
trução, em Esposende, de uma 
escola-cantina, facto a que <<O 
Esposendense» oportu
namente se referiu. 

Mui to merecida e justa essa 
mercê, como galardão, não só 
por êsse nobilíssimo gesto do 
ínclitO' e generoso esposendense, 



ma da alimentação nacional. 
Precisamente porque ~rge--na 
defesa dos supremos mteresses 
do Povo Português=activar a 
produção para que nao se agra
vem dificuldades, que até hoje se 
têm dominado, decretou o Gu
vêrno novo regime cerealifero. 
O diploma, nos principias e ca
sos concretos donde parte e nos 
fins que o dominam-e a de
monstração evidente de qne a 
govern~ção pública se faz não 
por conta de abstrações, por in
teresses duma classe, mas nesta 
intençao nobi!itante: os interesses 
nacionais são realidades que re
sultam do bem estar de cada um 
Por um lado, o legislador verifi· 
cou a necessidade de não dificul
tar o poder de aquisiçao do por· 
tuguês. Ser o nivel de vida não 
subiu em elação ás receitas, não 
iria permitir-se o seu aumento 
em despesas. Mas, doutra parte, 
necessitava a agricultura duma 
melhor e mais compensadora 
venda, por as dificuldades de tão 
complexas, como dificeis circuns· 
tâncias, haverem aeravad0 sensí
vdmente os :;eus encargos. 

Frente a este dilema, só uma 
solução era possível: não aumen
tar o prêço do pilo e atribuir á 
agricultura um subsidio suficiente. 
O pão continuará a ser vendido 
ao mesmo prêço. A Lavoura re
ceberá do Estado :tP72 por cada 
quilo semeado, o que n-presenta 
um aumento de cêrca de 50 º[0 

sôbre o prêço de venda. 
Esta atitude do Estado di-lo, 

de facto, Pessoa-de-Bem a re
solver dificuldades prementes da 
vida nacional mais que a elabo
rar programas de promessas 
longinquas. 

como por outros benelicios que, 
manu-a-ma11u, vem espalhando, 
e muito especialmente na sua e 
nossa cara terra natal. 

Embora antecipadamente, a
pressamos-nos a felicitar tao ge
neroso conterrâneo, pela distin
çao que lhe vai ser concedida pe
lo Govêrno e com a qual muito 
nos congratularemos. 

1'1 de ..-olho de 19.:15 

Nos dias 18 e 19 de Agosto 
inaugurar-se-á a nova J grej a 
Paroquial de ~pólia 

Com o caracter de um gran 
de evento, Apúli1, populosa e 
importante freguesia deste con
celho, prepara-se para inaugurar, 
festiva e solenemente, o seu no
vo templo paroquial. 

A's suas festas, revestidas de 
superior brilho e de espiritual 
beleza e unção, presidirá o vene
rando Antistite dc1 nossa Argui. 
diocese, que procederá á sua ben~ 
ção e administrará o Crisma no 
dia i 8. Comparticipará na Ado
ração nocturna e encorporar-se-á 
na magestosa procissão das ve
las, qne se realizara, também, na 

Chefe do Distrito 
De visita a Suave-Mar e a

companhado de pessoal tecnico 
superior, esteve nesta vila o sr. 
dr. Henrique Cabral, ilustre Go
vernador Civil do Distrito. 

A vinda de S. Ex.a, teve por 
principal objectivo a escolha do 
terreno onde se deverá construir 
o edificio destinado á instalação, 
temporária, das colónias balneares 
infantis da F. N. A. T. 

S. Ex.a tambem visitou Fão 
e Apúlia. 

Fachada principal da 

nova Igreja Paro· 

quial de Apúlia. 

(projecto de J. M. Viana) 

noite de i8. 
No dil i 9, além da missa 

solene, acompanhada a grande 
instrumental, o ilustre Prelado 
também administra, na altura 
propria do santo sJcrificio, sole
ne comunhão ás creanças da fre
guesia. 

As brilhantes solenidades, que 
os apulienses projectam, terão o 
seu epilogo por uma magestosa 
e extensa procissão, na qual fi
gurarão v á ri os andores e 
sôbre os quais avultarão novas 
e artisticas imagens do agiol6-
gio· cristão. 

Ecn veraneio 
Passando uma temporada da 

estação calmosa, encontram-se 
entre nos: o abJstado capitalista, 
de Chaves, sr. Germano Pereira 
Coelho, sua esposa e caros filhi
nhos. 

-O sr. Alvaro de Almeida 
Carvalhal, professor do Colégio 
ccLuís de Camões», de Coímbra. 

-O sr. dr. Manuel Torres, 
filho do nosso di'itinto amigo sr. 
dr. Alexandre Torres, notário e 
advogado no Porto. 
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O meu postal 

-Uma Menína, altamente 
simpatica, inteligente e açambar
cadôra de mil virtudes, diz·me 
ha dias o seguinte:-«Gostava 
que os seus postaes fossem mais 
longos, mesmo nesta ordem de 
geral economia. Não dispenso a 
sua tribuna, fique cérto.» 

-Eu fui sempre amigo da 
síntese, respondi. Dizer ou escre
ver alguma coisa em poucas pa
lavras. Mesmo um postal não tem 
ensanchas para mai~! Só escre
vendo dois postaes; mas, lá se ia 
a economia justificada. 

-Tinha para assunto Gesta 
semana a Obediencia, esse fulcro 
da ordem, da felicidade social. 

Sem ordem não ha disciplina 
possível. O respeito na sociedade 
nasce da obediencia. Para que tal 
se consiga é necessário haver con· 
fiança nos superiores: daqui par
te a obediencia assegurada.= Vou 
tambem obedecerá minha interes
sante visáda do postal deste dia ... 

Os turistas encontram-se a 
cada passo, nas grandes e peque
nas viagens; e, para matar o tem
po, qualquer coisa serve de assun
to. 

De futuro será mais comprido 
o meu postal, não de assunto, por· 
ventura, mas daquele desejo de 
obedecer e bem sen:ir a quem tão 
gentilmente se me dirigiu numa 
das muitas viagens em que nos 
encontramos. A vida social a is
so nos leva. Eu gosto de viajH; 
mas qua1;do se deparam pessoas 
desanuvicidas como a minha gen
tilíssima apreciadora, da vontade 
que a viagem se alongue tam
bém. 

'Curisfa. -----···-----No rio l\'"eiva 
Foi salvo, quando sê banha

va e estava prestes a afogar-se, o 
menor de 14 anos, José Maria, 
de Alvarães, pelo corajoso molei
ro Manuel Mendanha Martins. -----···-----

Pelos V. T. e T. 
Vai ser superiormente orde

nada a efectivação de várias obras 
no edifício do C. T. e· T. desta 
vila, dado o. estado em que êle se 
encontra e porque Espo.:>ende não 
figura no plano geral de novas 
edificações, aprovado pela lei n.0 

1959· -----···-----
- • • , :-.;:'. ·,· t - • .·.. 1, i :·.-

f-?alecimento 

No sábado, e precisamente á 
ho;a em que êste semanário ia 
ser distribuído nesta vila e con
celho, surpreendeu-nos a infaus
ta nova do falecimento do nosso 
presado amigo e assinante sr. 
Adelino <ie Almeida Eiras, que 
uma grave doença obrigara a ser 
operado numa casa de saúde, em 
Lisboa e que, visivelmente me
lhor, havia regressado á Apúli .. 1, 

aílimado e con5ado no seu resta
belecime11to, dado o vigor r a pu· 
jança do seu físico. 

A traiçoeira Parca, porém, 
rondava-lhe o carinhoso lar e, 
inesperadamente, abateu-o sob 
as suas garras, ante a surpresa de 
sua familia e dos seus amigos, 
que tanto lamentam e sentem a 
sua morte. 

Adelino Eiras era uma bela 
alma, um bom coração. 

Exercendo o cargo de rege
dor, na sua Apulia, contava nu
merosos amigos, mercê da sua 
bond1de e da sua modalidade de 
proceder, sempre tolerante e con· 
ciliador ante quaisquer incidentes, 
a resolver no desempenho do 
seu cargo. 

Morreu novo o Adelino. E 
porque vi.,·êra rodeado de simpa
tias e amisades, deixa-nos inu
meras saudldes. 

Que descanse em paz. E a 
sua alma gose dos resplendores 
da Luz Perpétua. 

-----···-----O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ção no concelho e fora dt:le. 

14. de Jol11ó de i 91'5 

EDITA.I~ n.0 18 
Francisco Duarte Ferreira 

Carmo, Licenciado em Medicina 
e Presidente da Câmara M unici
pal do Concelho de Esposende: 

Faz publico, que por delibe
ração tomada em sessão ordiná
ria de 29 de Junho findo, no 
uso da competencia que lhe con
fere o n.º 12 do art.º 46 ào Có
digo Administrativo, todos os 
proprietários de prédios situados 
nesta Vila e na freguesia de Fão, 
sao obrigados a reparar e caiar 
as frentes dos mesmos preJios 
bem como de qualquer muro 
de vedação, confinantes com ~s 
ruas e lugares publicas, até ao 
d ia l 5 de Agosto pró xi mo, sob 
pêna de lhes ser aplicada a c0m
petente multa. 

Para que :1inguém possa le
gar ignorância, se publica o pre
sente e idêntiws que vão ser 
afixados nos lugé:ires mais publi
cos desta Vila e referid.1 fregue
sia de Fão. 

E eu, João de Passos Cer
queira, Chefe dl Secretaria eh 
Camara o subscrevo. 

Espcsende e SecretarÍJ da 
Câmara Munkipal, 4 de J ulbo 
de 1945 · 

O Presidente da Câmara, 
Francisco Duarte FerreirfJ. Carmo 

-----···-----Exposh;ão 
A Meza da f rmandade do 

Senhor Bor!l de Fãa v .i re,1l1z ir, 
amanhã, uma ex posição de lin
dos bordados oferecidos p.ua o 
seu Baza;-Quermesse. · 

Dado o brilhantismo que a 
Meza procura imprimir a esta 
exposição, é de esperar grande 
concorrencia de visitantes á refe
rida ex nosição. 

O ESPOSENDENSE agra· 
1 dece a honra do convite. 

1 R om á-n-c e-s 
f Vendem-se nesta redacção. 
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rãmara Mnnici~al ~e ~~~~~en~e 
EDITAL n.0 :1 7 
Francisco Duarte Ferreira 

Carmo, Licenciado em Medicina 
e Presidente da Câmara Munici
pal de Esposende: 

. T~:m1a púbiico que, em reu-
111ão de 29 do corrente e: em vis
ta de se ter Clinstatado que o 
consumo nocturno de água é 
quási igual ao diurno por um 
ce~to número de proprietàrios 
deixarem propositadamente as 
torneiras abertas com o fim de 
procrderem á réga de quintais 
foi ddiberado fechar todas a~ 
noites desde as 22 horas até ás 
8 horas e até 30 de Sttembro 
próximo a saída do reservatório 
abastecedor, para se evitar qlle 
a mesma nao falte quer ao abas
teciIT'ento diurno, quer para o ata
que a q.ualquer incêndio que pos-
sa surgir. _ 
• E para const~r, se publica 
este e outros de igual teor que 
v~o ser afixado~ nos lugares pú· 
bltcos do costume. 

Câmara Municipal de Espo
sende, 2 de Julho de 1945, 

E eu, jo;Jo de Passos Cer
queira, Chefe de Se.cretaria o su· 
bscrevo. 

O Presidente da Câmara, 
Francisco Duarte Ferreira Carmo 

-----····-----
~stu~os sô~re a f lura 

Em missao de estudo da 
Flora do Minho e Trnz-os
Montcs, esteve entre nós o Na
turalista do Instituto Botânico 
da Universidade de Coimbra, sr. 
ur. José G .. ~arei,,, acompanha
do do auxiliar sr. António de 
!V1atos. Levou as mais gratas 
1mpresl>ões desta vila, em cujos 
arredores encontrou novos e im· 
portant~s elementos para o de
senvolvimento da flora do nos
so pa1z. 

Seria de toda a conveniencia 

que missões desta natureza se 
efectuassem mais demoradamen
te, para maior prestigio da Ciên
cia Portuguesa e melhor conhe
cimento da interessante flora de.s
ta tão interessante regiã::>. ·•··------

Amanhã, á tarde e á noite, 
é exibido o formidável filme 

O Magnífico 
Preguiçoso 

excepcional comédia de graça e 
espírito. -----···-----lllonografia de S. 
Bartolomeu do 1'Iar 

A' venda nesta redacçlin. 

Em "0 Esposendense,, 
Deu-nos ontem a honra da 

sua visita na nossa Redacção, 
gentileza que muito agradece
mos, o sr. Dr. José Garcia, ilus
tre professor da Universidade de 
Coimbra. 

S. Ex.3, como noutro lugar 
nos referimos, anda procedendo, 
coadjuvado pelo agente fiscal 
nesta localidade, sr. António de 
Matos, ao estudo da Flora Por-
tuguesa nesta região. ····-----OHIGl:t ~1-' 

E m virtude da fálta de espa
ço com que lutamo~, deixamos 
de publicar vario material, o que: 
faremos no próximo, pedindo 
desculpa aos seus presadós auto· 
res. 

O Escaravelho da Batateira 
A Traça da Batata 
As lVlôscas dos · Esrábnlos 

e tôdas as lagartas e inseetos roedores que 
ataea1n as cultoras 

COMBATEM-SE COM O PRODUTO 

DISARDL 
OU~ destrói eficazmente as suas Larvas e Adultos 

o Gesarol Não é venenoso 
Nao contém arsénico 
.M:na por contacto e ingestão 
E' inofensivo para as pessoas e animais domésticos 
Conserva a sua eficácia durante várias semanas. 

o Gesa1•ol é o único produto não venenoso oficial
mente aprovaJo para combater o esea1•ave
lllo da batateira. As plantas trat~das com 
Gesarol podem ser usadas na a!imentaçao do 
homem e dos animais. 

Combata com Gesarol o Escaravelho e a Traça da Batata 
- que t;"Io graves estragos têm causado nos últimos anos -

Únicos Representante• em ESPOSENDE 

Fernando Pereira Evangelista, Sucessores 
L.&.l\GO Oll· ~ONSECA LIMA- t:SPOSl!Nll>lt 


